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ｉｉＡｲｨｾｮＬＮ＠ 12 d Julho de 188S. 

｟ｾ＠ 13n .... t1111n 

IIn.l- , .. t 'n li' clII.!.'ral 
ｲｾｊｉｉＬ＠ COII-

0---

tec dp, largura e com o (I me
tro de I rgur por oito de profundid de, 
ficou comcrlidll a Ba. lilha, lI'uma da 
mais ｰｯＨｬｬＧｲｏｓｩｬｾ＠ eidaul'llns do mundo. 

S"h",' l P lrll princip,ll campl'a\am e 
Ｌｰｾｬｬｩ ｲ｡ｭ＠ f.'oII1l!ll'.lll lo at,l o dia das ÚIl-

ＡＨＨ｜ｉｬｾＬ ｢Ｌ＠ r.úJllO ｳｾ＠ ｭｨｯｬｩ｣ｯｾ＠ p\'olt'cl!)J'ps do 
fam' ,de.l':,II·, Irf's cslal(w, de peura, 

ｱｬｴＬｉｴＧｾ＠ a UI' Sanlo .\lIlonio par('('ia as-
1",1(la ele H'r-se enlre a de Carlos n, 

,i imbecil, ｾｴＧｧｬｬｬｬ､ＨＩ＠ a llisloria, e a de 

ＡＡｴＮｴ｢ｾＱ＠ da Ba\' iera, a corlezã coroaua. 

augmen
sombril, 

,I r \ z I 'cu lo .. , ＧＱｬｬｩｾ＠ aind.1 hoje ao 
t I mllO, tlella-o:! lwj qur jú não re,tam 
I ru 11 rUllll-plrCt:C ｲＬｬｉｬ｡ｲＭｾ･＠ tI'uma 
o 110 ,I'" prelerida instilt1ir,I'l ,\I1!PS que 
d'UO"ll\l1lit:,1 e inanimJd,1 r"rtaleza. 

n ,lifici'b que Irm a . ua hisloria da 
lU OI lU IIIt.'iril qlH' as sJcied;'dc', por
q 11' !l'el! , 1'1Il'.\ruar,\-,e jà um gnndio o 

IJa 11 n ,ini,lro l"Il1ril )-:n'lÍs qUl' ne
outru acua-<é l1Lsle ca,), a lelTi

, derruba a pdu opro imIl1or
J) rdade no nota H 1 dia 1 i ue j u

i . !l. 
fui I'!U na oriacm st'não um hu
lürrea) d.stinauo iÍ defesa do .'e
i (JIlde li rio penetrara u'anligJ ci

IT" 'ndo em m laJe do sc
hs \" in tallol1 -se defi-

* 
Jú. luarl ｾｉｩｬｬ＠ disse na sua obra « A Li-

b.'rdade)} l[Ue não se pode raser "nllldes 
cou as com pequrnos hOlllen'. 

:\ão aconlecr isso com a ｲｲｩｬｬｬｾ｡＠ quc 
proJul granue, COlIsJS porque lcm gran
tiro; homens. 

.\. queda da llaslilha é UIll rasgo digno 
da autonomia do ' TPrdadl'iros cidadüos . 

Tere rasüo o gmndioso jIichelet quan
do di,<e: 

.\ llistoria é uma ｲ･ｳｵ｡･ｩｾｩ￭ｯＮ＠
E é; porquc com a ｡｣｣･ｬｬｴｵ｡ｾＱￍｯ＠ do 

lempos, apresenta LS factos com aquella 
reraeiuade innabalarel que lhes dá eler
na -:01' e elerna vida. -

O dia 11 de julho de 1 i 8\J é, para o po-
ro fralJcl'l, como que o som \"ibrilntr do 
clarim da liberdade, echoando por lodas 

* 
do ーｲ･｢ｯｾｬ･＠ ,Ius mer- E eumo se. aprü\imp o dia li dc julho 
Idrccl 110 l":\ll'emo do de IR!:):), alllü\·,'rsarlO ｕｾｓｓｩｬ＠ dacta Irium

I .\.nl(tlllu, on!enou a phante, o &\foléqll' sal'lda a cI,lonia fran_ 
vasto ca-,lcBo no mes- ccza rl',iell'n'" elll !'.,I.11a Cnlharina-como 
e tlilbcnaVa a primi- a ｲｲｰｾｬＧ Ｌ＠ 'll .\ man"I1llO,a regenera

ｾＺ｜ｬＩ＠ .,11 ' I ' .11 rgou os nllhéU'OS e re
vigoruu '.1 ;;u,: d,)sles tres clementos do 
ci\ismo humano: 

cce"or de E,levão 1Iar
Abril ､ｾ＠ l:l(jO, a pri
anuo' depois a ultima 
' lo então somenle de 

ln.:Uil,das, eolapdas enlre ｾｩ＠
I.r de canlaria,-qne ser-

Dom .\.ubriol, ao termi
'lU haüa u.' morrer 

1 ildlJ ti! her 'si \ e de 
noro as com umaup
lica. 

'ntllram-so o., torrcões 
I t), a que IIf'ram os no

, Til ':,ouro, Capelta, Poço, Liber

C'Jl1Ilé, C'JlII, <J3 Tlaudiére e Bassi-

lU IJUU, ｾ＠ e)!U u Tlllmerf) le 
rcum\ lat;'Jo de .H melros de allura por 

Liberuad", igualuadl' fralern .lade. 

* 
Gloria à patria omnipolrnle do, ol11ni

polenle pspirilos de Zolá I) Viclor Hu"o. 

Zé.K. 

Zulmira dos mcu amores , 
Zulmira das minhas scysrnas, 
resplandece como as nores, 
Zulmira dos meus amores 
abre os olhos seuuclores 
nos quaes a minh'altna abysmas, 
Zulmira dos meus amores , 
Zulmira da ' minhas cy mas. 

Zal. 

(t (lnlinuaçllo) 

O homem da lei bradou-lIH's que 
h.lria prophl'las, ｾ＠ haria milagr 
l'l1 dc J"rllsi\II'm, (' só Jehovah 
ft'lrlo' no seu I'l'lllplo: I' persf'gllia-os 
da.ús pl'draUlls,em 110n)(' do Senhor de 
rael. E grand(' foi a descollsolarüo d . , 
purque os sell . rebanhos morriam,as 
ｶｩｮｨｬＱｾｳＨＧ｣｡｜ＢｮｲｮＭＭＱＧ＠ a csse tempo crcseia 
Samaria, con<;olador r cheio di' Pl"()lnieS&llSlI 

di\'inas, o noml' dc Jesus da Galileu. 
Ora um Cenluritio romano, Pu 

'ep limus, commanda\a o fortc que d 
IlIIJ1a () ",lil,' ｾｯｲ＠ onu.: se vae a Cesarea e 
ao mar. Pll.bllus era homem prosprro, e 
gosa\(1 os la\'ores de Flaccus, Lrgado Im • 
ｰＨＧｲｩｬｬｬＱｬｴｾ＠ S}l"ia. ｾ｛｡ｳＬ＠ dcsde tempos, ua 
filha lImcu, c infinilamente amada, de
ｦｩｮｨ ｬｾ ｜ ＮＱ＠ com lllll mal estranho, i ncompre
hCIl 1\ d lIIl'SlIlO aos esculapios e aos ma
gicl quc elle mandára consultar a idoD 
e li Tyro. ｬｬｲｬｬｮ｣ｾ＠ e ｴｲｩｾｬ･＠ como a IUll, ｾ･ｭ＠
se quei\ar e sem fallar a eu pr..e, dcixa-
\ a-sp finar, senlada na csplanada do for. 
le, ob um vclario, olhando melancolica. 
mente as ondas azuladas do mar de Tyro. 
por onde Pila viera de Il"liQ n'uma gale
ra, com oldados. Por vezes ao seu lado 
um Il'giol1a rio, d'entrc as ameias, apon· 
lava lentanwnte ao alto a flec ha , e va· 
rava uma grande aguia, \'oando u'aza se· 
rena no azul. .\ filha de ScpLimus seguia 
um momenlo a a\e, torneando, ate bater 
morta sobre li rochas;depois, mais triste e 
mais palida, eonlinui\\"J a olhar o mar. 

ｦｾｮｴＮｬｯ＠ 'eplimu; lfln.lu ouvido d'psles 
ｬＧ･ｩｬｩｾｵｳ＠ de Habbi, lão potentc sob re o, es
piritos, 'lue curava lodos os males, desla· 
cou tres decurias de soldados a procural-o 
em todas as cidadcs ua Decupola,na Penea, 
c ao longo da costa alé Alcalon. Os solda· 
dos melleram os escudos dentro dos saccOS 
de lona; e p, rtiram, faz ndo resoar 8 

sandulias ferradas sobrc as lages das Ires 

estradas romanas <] uc e encruza m em a
maria. De noite as suas armas brilhavam 
no alio da collinas, entre il \'ermelhiJJO 
dos archotes, De dia PQnclravam nos cu· 
saes, rebuscavum a espessu ra dos pOJlla' 
res; e as mulhcrQs illquietas traziam-lhe, 
figos, e malgas cheias dc vinho de Stlfrd. 
que clles bl'l>iam, ÚS mãos amba e d'uIll 
trago, 3en tados no chuo, á sombra doS 
sycomoros., o passarem n s postos r001a-
nos, dizendo o nomc de Septimus, oul rll, 
ｾ｣ｧｩｷｮ｡ｲｩｯｳＬｯｵ＠ homens das cohortes syriil', 
Juntavall1-se-Ihes, levlIndo no capacete um 
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ramo de oli eIra, poueo a pouco 
la inulei marcha, bu a d'um Rabbi 
Judcu, irrilavam-ll'o : ago 1\ faziam parar 
IIS cara \ auas, bru la lisa \'am ,\ genl" nos 
hurgos, clilmalldo (j 110m/' de Jesus, Ao 
ari slal-os, os paslores de IdulIleu, (pie dão 
as rcz!'s brancas pilra () Templo, r,'fugia
\'alll- ' I' Ú pressa nos montes; 'J da bl'ira dos 
(' irados das rilll\S, os \'elhos sacudiam so
bre elles as mão ' cheias de maus presagio>, 
invocando a coler e Elia . 

( (;ontinúa ) 

Dri'\ lÜ que u minh'alma esca. sa 
de IUl- ao: aslros emigre 
como ga i rola q uc pas,,\ 
deixai que a minh'alma escas a 
de amor- na plumbca desgraça 
de atroZl!S garras dI' tigre, 
dei'\ai qUJ a minh'alma escassa 
de luz-aos uslros amigre. 

Zot . 

E ll:lillo Zola 

(1'\OT.\5 DE (j)I AmGO ) 
Trad uc.;ão de A, C. 

II 
In fu ncia em Aix 

( Co ntinua ç[\O) 
E pensei-se !l'aqui a Irinta ｡ｮｮ ｯ ｾ＠ um 

desses jovens disci pu los desC11\'olr >ria a 
seu turno as crenças arlisticas de hoje e 
con idcraria tô los , a nós oulros natura
li las. 

Emiliu Zola passou ('inco an no" Ilos , ,,
te ｡ ｯ ｾ＠ doz', ｾｮ｢＠ a renda pouco tl'mi \ e1 
des e pl'lmeiro pae intcllpctual..\ os sete cll!' 
embirrou nüo sab t' as leUras,e ｾｬｲ Ｌ＠ I 
teve c.le prendel-o , no interior de 
binete, onde ellc, en tão 
em um exemplar da 
ne. Foram cinco an 
ta va a inda tüo l i \'l'e, 

do , a con er no jardi m 
trepando na lU'\' res, f\ 

e a ter ra, a seu modo , 
gio, si nao lhe di ssessem 
moso systema ((Não se d 
era sl'mprc praticado. 
farnili l\ dl!Í:\Oll a ｣ ｡ ｾ｡＠ d 
ne para habitar na 
da cidade, r. m plono 
d do extcrno d col 
se ue tndo problenutica. 
imples jardim, os cam 

pos sem mUrll" lhe 
ahi, 110 lon ge da TOl'se, regalo 

,a im eJaam 
a inuo Idade de seu curso, que o u

lhor dos Contos â Ninon, começou a amar 
IAI Klmcnte o campo, que, depoi , Coi a 
cada in tante a fanta ia e o Indo poetico da 
sna obra renl,i til. A Tor e (4torrentl> em 
Be embro, rega to tflO discreto nos beBo 
dias» acha-se dl'scripta lia ill\'4)Cn':1I0 á 
amllllte ideal do, \li HtlnO, , "Ú . -i 11 OI \)) ,que 
abre o primeiro \'olume (In ｲｯｭｮｬｬ｣ｩｾｴ｡Ｎ＠

PorcllI, 1'\1 nflO ､ｬＧ ｾＡＧｪｬｬ ｜｡＠ rl"e Jsa ap
ｰｲｯ｜ｩｭ｡ｾｩｩ＠ 's Iitt"rarias, (I'w ml' sollici
tão a cada passo, Ｎｾ＠ às quoes eu t(mh", t>ll
\'I'l faeilmente, me deixado le\ .. r, de seUl 
uma idl'ia falsa c cOII\'cnicnh' dc sua in
fancia . Pode ser, um dia , alguma cousa, 
mns 11i\0 nasce0 com 'str.lIl\ n,\ testa. ,\ 
inflUiria dr. um ｡ｲｴｩｾｬ｡＠ e a df' \Im h01l11'1Il 
de trabalho, d'lIOl commereiélntr. , d'um 
meirinho, se asscmelhilO. QUl' m ti\'es,r. 
\i,to o pequeno Emilio, n'/'lSit idadl>, r(>
conhccl'ria lI'elle um mCllino doli\llo, ge
neroso, habituado a spg llir as \'IJIltadl' s, 
por conseguinte franco, agrà(Ll\ cl c cheio 
de inicil\ li\'a. 

n'ahi para prrsagiar um fuluro hll um 
longe . Si, aos 8 anuo", 1'\11' gosta\ a (lo 
campo, crêrlc que elle proprio n [1O o pre
sen tia . 

E tinha-se um por' ta ll lyll iro qllando 
(,\l e lia um sone to cam peslr!', qu I' (' \le 
proprio Hii o cO lll prrhenrl ia; fa l Plldo 
mesmo tempo roncar (l S ' li 

VIII 

rai se (' \ li nguindo a \ i\ li labarMa 
que te abrasara o ｣ＨＱ ｲ｡ ｾ＼ｩｯ＠ r idenlr ... 
passas magoada pela rua e li genl,' 
urnas cotl\'érsas fUlleraes 'egrl>d,1. 

' iilO Ipn . no olhar o sa ngue '1' embebélla, 
foram-se as rosas do \ i\l)r con tentl' ... 
ｾｩＺｧ ｕ ｉＧｓＬ＠ agóra, pohre f1or-sotuente 
da sl'pultura a essP llcial \ créda. 

,\ . , 
E \ ctn chf>gando o IClI l'üroso IlH e!'no .. , 
mas, nessl' ma I dc\'orndol' e l'lerno, 
teu orrran ismo Jà nllO mais fI'si,t,' 

ús pun haladas da ('-;ta ,\0 de gl\lo ... 
E lIcabaràs, romo eunetu ｾ＠ i diz.\l-o, 
tri tI', bem triste, pez:m\sa, lrislt> ! 

C/'II\ e oll ;:a 

Hoje o Trac, m UI lei 
deita \CriO ,bena obr 
poi qUI' é cerlo-os meu 
nunca ,iram tal' manobra: 
Vai fnllnr dI' cnr.odorc , 
de lagartos c de cobras, 

Ora \ cjnl1l, \,1" Oll,illllo: 
ｾｉ＠ ' dis 'r,111I (IU P c n gente 
fll'la I'strada \ ac sf'glli IHln 
sem parar, sempre 110\ frr'lIt4!, 
\ê U/O ('a,l) l1Iuilolinuo 
､Ｌｾ＠ fazcr ... rung"r o dl'ntr'. 

Tal C I'lIl'fJuenu rua 
ｾｉｩｬｪｯｲ＠ Costa,-aPllPllidada 
haja tré\'iI ou haja lua 
mc,mo á tllrd/' ou madrugada 
I t' t -\ li ｾ＠ mesmn a gen '! sua 
SI" com mMo. da coisnda ) 

｣ ｮ ｾ ｡､  ｲ ｬＧ Ｌ＠ dos mai fino" 
dos mai, d," slros r certeiros 
dia c 1I 0i le-uns assassinos 
Ｈｬ ｳｾ｣ ｬｬｬ｣ｬｨ｡ｭＭｴＮｩ ｯ＠ brl' ''e iros 
nra tam hurros perlueninos, 
como tigres altaneiros. 

r <io c \ Jo, dentre o, r cllmbrlls 
e os bumbú" da gl'andl' malta , 
d'espingarda sobre os hombro : 
ora o chumbo se el,' ala 
sou re lontras -ura Ib ombros 
ha-c tudo di sbarala; 

tudo I orrl' , ｃｾＨＧ＠ na la ma, 
tropci,:a nrlo no" bambús-
é que como um t' l'igrarnma, 
ru bro, qUl'nte il'arl o--cruz !
o Fiscal ouios dl' ITam,\, 
sobre totlo, ,co pc ú flu\ . 

ｾ ｬ ｡ｳ＠ por fim, Ú I'l'o lnnd o, 
no nll'in do gro-,so a ta q UI" 
como embnr,I, se ,> nr,\II :\llllo, 
o Fisca l si'mprc," bit I,aq ul', 
os tiru , de qualldo em I}u <\ lI llo, 
faL' m tric , troc, 

(Con I i lIua 

Trac 

QUilndtll' lI a rS(i\ dI' l'n11' tl' , 
rS)lnr lrlhllda , ilTiHlian!t> 
\\'stid,l d., illlll-ú'rrcll' 
qUillliln clla rstú d,' cnlpll' 
!'1l1 mim rrusilndo n fllll'l\tl 
dn spu olhar-qUI' I'lcl.!,\Ilte 
qllamln pIla p,tú til' ('"I ' I >, 
･ ｾ ｰ｡ ｬＧ ｴｩｬｨｬ｜ｵ ｡ Ｌ＠ irt\ldi,llltl'. 

ZI/f. 
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